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Vagas no Himaba 1
No Brasil está assim em to-

das as cidades: falta médico, 
hospital, remédios...

Rosineide Bravo Pessotti

Vagas no Himaba 2
Estou há mais de um ano es-

perando a ligação para marcar 
a cirurgia de amigdalectomia 
da minha filha.

Fiama Fernandes

Execução por PM 1
Se fazem isso num lugar pú-

blico, imagina o que já fizeram 
no escondido? Com certeza 
não foi a primeira vez! Muito 
triste!

Maria Ap Salvador

Execução por PM 2
Deveria exonerar esse poli-

cial, ele deve pagar pelo crime 
(pagar mesmo), uma ótima in-
denização em dinheiro à famí-
lia, urgente!

Carlos Augusto Sarnaglia

Execução por PM 3
E já sabemos como isso ter-

mina. Vai pra Maruípe fazer 
serviços internos e depois de 
um ano retorna às ruas para 
nos proteger, né! Ai, ai...

Anderson Alves Dutra

Leis corrompidas
Quando as leis se corrom-

pem, acaba virando nisso... to-
dos se acham no direito de ser o 
juiz da situação e tomar o desfe-
cho! Só olhar o que fez e está fa-
zendo o STF: prisão sumária de 
pessoas e sem o direito a defesa!

Jesuino Evangelisata de Souza

Vida arriscada
As pessoas acham que é fácil 

lidar com vagabundo... esses 
insetos não têm nada a per-
der! Eu tenho dó é dos poli-
ciais, que se arriscam todo dia 
com esses vagabundos.

Heitor Silva

Lucro Banestes
Com os juros nas alturas, só 

banqueiro, político, empresá-
rio e rentista ganha dinheiro. 
A metade foi tirado de juros 
cobrados de pobre.

Denise Mariaz Ribeiro

Falta de médicos
Aqui no interior de São Ma-

teus é municipal, mas temos 
postos de saúde nos lugares, 
mas só os postos mesmo. Não 
temos médicos, enfermeiros e 
ultimamente nem vacina, que 
é um direito da criança, temos. 
E o nosso prefeito só pensa em 
festas e carnaval. A cidade tá jo-
gada às traças. Infelizmente, no 
caso do governador, que nosso 
prefeito também é aliado, foi 
reeleito pelas antas daqui. Mas 
para o povo de São Mateus, que 
adora uma festa, está tudo ok. 
Só não podem chorar precisan-
do de atendimento médico…

@kloss_eliana

Sem melhoras
Infelizmente nosso Estado é 

assim, carência de médicos em 
todos lugares! Falam que in-
vestem e investem, mas nunca 
vejo melhoras!

@sandramara.reis.3

Filas na saúde
Tá enorme? Até hoje não vi 

resposta da lista da chamada 
das inscrições de vagas para 
técnicos de enfermagem em 
processo seletivo que houve 
em dezembro de 2021. Até maio 
de 2022 não saiu a lista de cha-
mada. Só saia notícias de licita-
ções de compras para o hospi-
tal e convênios de serviços do 
hospital. Mas processo seletivo 
das inscrições não saiu.

@mayarasrm

Espera no Crefes
Casagrande, tem o Crefes da 

Praia da Costa, dá uma olhada 
lá também! Meu sobrinho es-
tá esperando uma cadeira há 
uns quatro anos e não sai! Mi-
nha irmã liga e ninguém aten-
de! A gente vai lá e fala que é 
pra ligar, mas não atendem! 
Socorro!

@eliana.severo.52

Impunidade
Esses bandidos não adianta 

prender! Chegam na frete do 
juiz e choram para serem soltos 
e conseguem! Aí vão praticar as-
sassinatos e tráfico! Só tem pe-
na quem não passou por expe-
riência de ser assaltado com ar-
ma na cabeça ou ver um filho 
morto por um celular!

@gersonxible

Gestantes e mães com filhos pequenos dormiram na porta do Himaba na tentativa de conseguir vaga
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Oficializado pela ONU em 1975, o Dia Internacional da Mulher simboliza a luta históri-
ca das mulheres pela equiparação de direitos, oportunidades e tratamento aos dos ho-
mens. Quase 50 anos depois, a lista de conquistas é extensa, mas a luta contra o machis-
mo e a desigualdade está longe do fim.

Mulheres na liderança

Em 2020, o Brasil contabilizou 
mais de 5 milhões de mulheres ma-
triculadas no ensino superior, o 
que representa quase 58% do total 
de alunos. Nesse mesmo ano, elas 
também foram maioria entre os 
alunos que concluíram o ensino su-
perior no Brasil, chegando a 60% 
dos formandos. Também represen-
tamos 43% dos trabalhadores no 
Brasil. Mas, em um mundo estrutu-
ralmente machista, à medida que 
subimos a estrutura hierárquica 
das empresas, nossa presença é ca-
da vez menor: passamos de 37% nos 
cargos de gerência a apenas 10% à 
frente dos comitês executivos.

Mas, ainda que estejamos con-
quistando cada vez mais espaço 
dentro e fora do mundo corpora-
tivo, noto que o nível de exigência 
em relação às mulheres é sempre 
maior – precisamos estudar mais 
e nos empenhar mais antes de nos 
lançarmos em um novo desafio. 
Para esse tipo de situação tenho 
dois conselhos. O primeiro é: seja 
ousada. Mesmo que não possua 
todos os atributos e ferramentas 
necessários, corra atrás. E o segun-
do: seja humilde. Entenda que vo-
cê não conseguirá abraçar o mun-

do e peça ajuda. Use sua rede de 
apoio para não ficar sobrecarrega-
da pelos diferentes papeis que de-
seja desempenhar.

Em um mundo dominado por 
homens, mulheres em posição de 
liderança ainda causam espanto. 
Falo por experiência própria, já 
que sempre fui incentivada pela 
minha família a correr atrás dos 
meus sonhos e alçar voos cada vez 
mais altos. Mas quando assumi o 
cargo de diretora de compras da 
companhia, cansei de sentar à me-
sa de negociação com diretores de 
grandes multinacionais que que-
riam saber ‘a que horas o chefe iria 
chegar’ para poderem iniciar a reu-
nião. Como levar a sério uma mu-
lher, e ainda por cima, jovem?

Até hoje, muito se fala sobre as 
diferenças entre homens e mulhe-
res e o que nos torna mais ou me-
nos aptas a exercer determinados 
papeis. Mas são justamente nossas 
características únicas, como a em-
patia e a resiliência diante de situ-
ações desafiadoras, que enrique-
cem o ambiente de trabalho. 

Desde que passei a atuar na pre-
sidência do conselho de uma das 
maiores varejistas do país, posição 

ainda rara para uma mulher, bus-
co investir nessas características 
para estimular um ambiente de 
trabalho harmonioso e acolhedor. 
Com o passar do tempo, posso di-
zer que essa decisão tem resultado 
em uma equipe mais motivada, re-
lacionamentos melhores com nos-
sos clientes e fornecedores e, con-
sequentemente, melhores resulta-
dos financeiros.

É importante lembrar que, de 
acordo com a B3, das 423 compa-
nhias listadas na bolsa de valores 
brasileira, 61% não têm nenhuma 
mulher entre seus diretores estatu-
tários, 26% têm apenas uma mu-
lher nesses cargos e somente 6% 
das companhias têm três ou mais 
mulheres na diretoria estatutária.

A liderança do futuro está nas 
nossas mãos. Portanto, sejamos 
mais empáticas e atentas ao próxi-
mo para podermos conduzir e, aci-
ma de tudo, inspirar as futuras ge-
rações de mulheres.

Especialmente, em referência ao 
Dia Internacional da Mulher, o artigo 
editorial desta edição é assinado por 
Patriciana Rodrigues, sócia-pro-
prietária de um dos maiores grupos 
farmacêuticos do País.
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E stima-se que até o ano de 
2030, mais de 56 milhões 
de crianças de zero a cinco 
anos de idade morram em 

todo o mundo. As previsões são de 
um estudo feito pelo Grupo Interins-
titucional para Estimativa da Morta-
lidade Infantil (IGME – sigla em in-
glês) criado pela Organização das 
Nações Unidas e ainda não leva em 
consideração dados da Pandemia.

O estudo, que responsabiliza ca-
sos de doenças infecciosas na Áfri-
ca subsaariana e sul da Ásia pela 
maioria das mortes em período ne-
onatal, defende, além da preven-
ção, o uso aberto de cuidados palia-
tivos em casos terminais, onde a 
abordagem é feita não apenas por 
médicos, mas também por outros 
profissionais da saúde e bem-estar 
e pode trazer melhorias tanto na 
qualidade de vida desses pacientes, 
como também de suas famílias.

No Espírito Santo, a atenção a 
crianças em estado terminal é, em 
sua maioria, voltada a doenças con-
gênitas, síndromes e casos de cân-
cer, que são tratados em hospitais 
especializados da rede pública e 
privada. Diarista responsável pelo 
atendimento da UTI Pediátrica no 
Hospital da Polícia Militar (HPM) de 
Vitória e intensivista da pediatria 
também nas Unidades de Trata-
mento Intensivo dos hospitais Jay-
me dos Santos Neves e Santa Rita, o 
Médico Intensivista Pediátrico Ale-
xandre da Silva Dall Acqua entende 
muito bem a importância do aten-
dimento humanizado para as 
crianças em estado terminal e tem 
a percepção clara que, além de aju-
dar na qualidade de vida das pesso-
as envolvidas os cuidados paliati-
vos podem até estender a estimati-
va de vida dessas crianças.

“Eu tenho a sensação de que os 
que vão para casa aumentam a so-
brevida. Não existe um estudo 
aprofundado e nem podemos pre-
cisar se há, mesmo, um aumento 
no período de vida desses pacien-
tes, mas é claro para nós que a aten-
ção humanizada auxilia em muito 
o bem-estar dessas crianças. Seja 
no tratamento paliativo para dimi-
nuição de dores, seja em uma visi-
ta de um palhaço, no acesso a uma 
comida que a criança goste ou até 
a ida desse paciente para passar 
seus últimos dias em casa, as famí-
lias que fazem isso sempre têm 
uma sensação de gratidão. Nunca 
vi uma sensação de arrependimen-
to”, comenta Alexandre, que atua 
há mais de dez anos na área.

Apesar da vasta experiência de 

A lida do estado 
terminal infantil
Atendimento humanizado no ES ajuda a amenizar a 
dor de famílias, quando só restam cuidados paliativos

quem atuou em UTIs também em 
outros estados, Alexandre conta 
que – como se espera – não é uma 
tarefa simples a atenção a crianças 
em estado terminal. Segundo ele, 
o tratamento propriamente dito é 
apenas um dos fatores que com-
põem seu trabalho e que nem sem-
pre é possível se distanciar da dor 
sentida pelo paciente.

“Na verdade, a gente tem dois 
pacientes: a criança, que estamos 
tratando e uma família que entre-
gou e confia em você o bem mais 
precioso dela. Quem está na situa-
ção de fragilidade são eles. Além 
disso, muitas vezes a gente vê 
crianças que têm a idade do nosso 
filho. Existem crianças que a gente 
se identifica mais e essas a gente 
acaba tendo mais dificuldade de 
ver piorar quando o tratamento 
não está respondendo. A gente ten-
ta a parte de separar o técnico do 
emocional e tenta sempre pensar 
que tudo é para a recuperação da 
criança. Muitas vezes a gente sub-
mete a criança a procedimentos 
dolorosos e sofridos, mas interna-
liza que está fazendo isso com o 
propósito da criança ficar bem. 
Tem que estar sempre pesando o 
que está fazendo, não fazer proce-
dimentos desnecessários e, até 
mesmo, pensar se deve manter 
aquele paciente internado ou não”.

HUMANIZAÇÃO
Alexandre, que também já atuou 

como preceptor em residências 
médicas, conta que sempre defen-
deu e transmitiu a seus alunos a 
necessidade de se humanizar o tra-
tamento médico, principalmente 
em casos críticos, como os que vi-
vencia todos os dias. “A questão da 
humanização, ainda mais dentro 
dessas unidades críticas, é essen-
cial. Porque é isso que deixa menos 
pior a experiência da família e da 
criança. Acho que é o foco o mais 
importante da medicina e espera-
mos que não se perca. A gente sem-
pre bate na tecla que antes de ser 
um médico você é um ser humano 
atendendo e conversando com ou-
tro ser humano”, conclui Alexan-
dre não sem antes garantir: “É mui-
to gratificante quando a gente vê 
as crianças se recuperando, voltan-
do para suas famílias como esta-
vam antes e, ainda bem, essa é a 
maioria dos casos”.

Glenda e o filho Flávio, diagnosticado com doença congênita

ARQUIVO PESSOAL

“Temos dois 
pacientes: a 

criança e a família 
que nos confiou seu 
bem mais precioso”ALEXANDRE DALL ACQUA, médico

“O palhaço não 
olha para o 

problema, mas para 
o que está saudável 
na criança”LIKO BARRETO, Doutores Palhaços

“Me vê uma pizza!”
é assim que Liko Barreto aborda a 
recepcionista de plantão, assim 
que chega no balcão da UTI em um 
dos hospitais que atendem crian-
ças com câncer em Vitória. Supervi-
sor de vendas no seu dia a dia, o 
paulista radicado no Espírito Santo 
está ali de jaleco, peruca, maquia-
gem berrante e um brilhante e 
enorme nariz vermelho que chama 
a atenção de quem está nos bancos 
de espera. Ali começa o trabalho – 
ou seria brincadeira – da ONG Dou-
tores Palhaços, que existe e atua no 
Espírito Santo há mais de 12 anos.

Na esteira da atenção humaniza-
da voltada a crianças no Estado, a 
ONG faz verdadeira diferença no 
tratamento nas UTIs pediátricas. 
Composta por profissionais de to-
das as áreas, a iniciativa garante 

dias melhores a crianças e suas fa-
mílias em um momento delicado 
de suas vidas. “O palhaço vê tudo, 
mas não enxerga nada. Você entra 
no hospital com o nariz do palha-
ço e o seu objetivo ali é fazer graça. 
Não significa contar piada, mas le-
var alegria com o olhar do palhaço 
que não tem comiseração. Você 
não olha para o problema, mas pa-
ra o que está saudável na criança. A 
gente nem pergunta o que a crian-
ça tem. Lógico que a figura do pa-
lhaço ajuda muito para que se te-
nha essa conexão e cada uma é sin-
gular”, explica Liko.

Para o “doutor”, além da criança 
internada, seu público se estende 
por todo o hospital. “A interação 
começa quando a gente chega no 
hospital lá fora. Porque tem crian-
ças que vão com os pais, mas não 
podem entrar com o irmãozinho. 
A gente tem essa percepção que 
elas também precisam ser acolhi-
das. Tem as pessoas que estão na re-
cepção, as que trabalham na recep-
ção, a equipe de limpeza, auxiliar 
de enfermagem, enfermeiro, mé-
dico... todo mundo é nosso ‘pacien-
te’ além da criança”.

Alegria em meio à dor
caso marcante na atuação de 
Liko, o tratamento feito até 2019 
por Flávio, filho da cuidadora de 
idosos Glenda Miranda Rocha, de 
37 anos, gerou também uma ami-
zade entre a família e o palhaço. 
Diagnosticado com uma doença 
congênita, Flávio viveu até os cin-
co anos de idade internado em 
diferentes hospitais e foi através 
do trabalho da ONG que ele con-
seguiu ter uma vida um pouco 
diferente dos habituais trata-
mentos com injeções, aparelhos 
de respiração, médicos e enfer-
meiros por todos os lados.

“A gente é muito grata aos 
Doutores Palhaços porque eles 
levaram alegria à vida do meu fi-
lho. O Flávio tinha uma relação 
muito próxima e importante 
com o Liko e ficava muito feliz 
quando eles surgiam na porta. Se 
não fossem eles a gente teria pas-
sado por esse momento de uma 
forma impensável. Gostaria que 
todos tivessem a mesma chance 
que tive de conhecer o trabalho 
deles”, conta Glenda, que lembra 
com carinho dos momentos fi-
nais com o filho e da atenção que 
recebia dos palhaços. Atenção es-
sa que ia muito além da palhaça-
ria, arte praticada por eles, mas 
também o cuidado com as neces-
sidades de cuidado com a crian-
ça, através de auxílio para a com-
pra de fraldas e medicamentos. 
“Uma vez ele recebeu um bolo de 
fraldas e foi uma alegria imensa! 
Não sei nem como comentar is-

so até hoje”, conclui a mãe que 
perdeu seu filho em 2019.

Para auxiliar e atuar na Douto-
res Palhaços o voluntário ou vo-
luntária precisa entrar em conta-
to e se inscrever através do insta-
gram @doutorespalhacoses. Lá 
receberá todas as orientações so-
bre como realizar seu curso e 
treinamentos de atenção e segu-
rança hospitalar. Como o próprio 
fundador da ONG ressalta, não é 
preciso ter formação ou atuar na 
área da saúde, apenas boa vonta-
de e o treinamento necessário.  

“Se não fossem 
eles, a gente 

teria passado por este 
momento de uma 
forma impensável”GLENDA ROCHA, cuidadora

DIVULGAÇÃO
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Benefício emergencial 
para empreendedores 
MEI, ME e EPP de 24 cidades prejudicadas com as chuvas no Espírito 
Santo podem solicitar o benefício por meio do projeto SOS Sebrae
REDAÇÃO MULTIMÍDIA ESHOJE
jornalismo@eshoje.com.br

Pelo menos 97 pequenos 
negócios capixabas soli-
citaram benefício finan-
ceiro emergencial ao 

Serviço de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas do Espírito 
Santo (Sebrae/ES). A campanha 
para recursos do SOS Sebrae está 
ativa em 24 cidades capixabas 
atingidas pelas fortes chuvas e 
que estão com o decreto de Situ-
ação de Emergência ou de Cala-
midade Pública em vigor, aten-
dendo os Microempreendedores 
Individuais (MEI), as Microem-
presas (ME) e Empresas de Peque-
no Porte (EPP).

A empreendedora de Viana, 
Sara Distenhref Storch, está en-
tre os beneficiados pela campa-
nha. Dona da loja Bella Decor, 
de artigos de decoração de even-
tos, ela viu todo o seu material 
de trabalho ser deteriorado pe-
la água da chuva, na madruga-
da do dia 01 de dezembro.

"Quando eu desci não tinha 
muito o que fazer, a água já esta-
va na minha cintura, já havia en-
trado no carro, e em menos de 
meia hora, que foi o tempo que a 
gente teve para tentar salvar al-
guma coisa, a água já estava no 
meu pescoço. Foram momentos 
desesperadores, eu perdi 98% de 
todo o meu acervo de decoração 
que era de painéis de madeira, 
pinus, louças, móveis, arranjos 
de flores, perdi meu carro. Não 

DIVULGAÇÃO

Sebrae tem uma equipe responsável por analisar os casos dos empresários que precisam de apoio

sobrou praticamente nada", re-
lembra a empreendedora. 

Segundo Sara, é esse benefício 
que vai ajudá-la a recuperar os 
prejuízos do negócio. "O Sebrae/
ES vai me ajudar a recomeçar tu-
do que eu construí em todos es-
ses anos e perdi nessa chuva. Eu 
até me emociono porque é mui-
to raro ver alguém querendo aju-
dar o próximo. Quando eu fui in-
formada dessa benção do Sebrae 
eu fiquei extremamente emocio-
nada e encantada. Vai ser um re-
começo", comemora. 

Em Santa Leopoldina, a Maris-
tela Pagung entrou em contato 
com Sebrae/ES em busca do be-
nefício. O Eco Parque Cachoeira 
Moxafongo, empreendimento 
da família e ponto turístico da ci-
dade, sofreu muitas perdas com 
as chuvas e só conseguiu reto-
mar as atividades uma semana 
antes do carnaval. 

"Estou funcionando desde 
2017 e nunca vi nada igual de 
tanta chuva. Foram dois meses 
inteiros de chuva forte. Nós fo-
mos prejudicados com um 
transformador derrubado por 
árvores, equipamentos queima-
dos e falta de luz por muito tem-
po. A expectativa ao receber o be-
nefício é que vamos poder repor 
os aparelhos perdidos e com 
consumo menor de energia", 
conta a empreendedora. 

A previsão é que sejam aporta-
dos cerca de R$ 3 milhões em 

apoio às empresas capixabas, 
com alcance de até 360 pequenos 
negócios. "O nosso propósito 
com o SOS Sebrae é alcançar 
aqueles que mais sofreram com 
as chuvas e outras calamidades 
para ajudá-los a se reerguerem. 
Depois de uma análise de cada 
caso, vamos oferecer uma ajuda 
financeira que pode chegar a R$ 
10 mil, com o Sebrae/ES assumin-
do 80% desse valor. Não é emprés-
timo nem financiamento, este re-
curso é um benefício emergen-
cial para a aquisição de bens que 
foram perdidos ou danificados", 
detalha o superintendente do Se-
brae/ES, Pedro Rigo. 

As 24 cidades capixabas que es-
tão com decretos vigentes são: 
Aracruz, Barra de São Francisco, 
Bom Jesus do Norte, Cariacica, 
Fundão, Guaçuí, Ibiraçu, Ibitira-
ma, Itaguaçu, Jaguaré, João Nei-
va, Linhares, Marilândia, Mimo-
so do Sul, Nova Venécia, Pedro Ca-
nário, Santa Leopoldina, São José 
do Calçado, São Mateus, Sooreta-
ma, Vargem Alta, Viana, Vila Pa-
vão e Vila Valério.

CRITÉRIOS 
Para participar da campanha 

para recursos do SOS Sebrae, o 
empresário deve obrigatoria-
mente: apresentar CNPJ ativo no 
porte empresarial de Microem-
preendedor Individual (MEI), de 
Microempresa (ME) ou de Em-
presa de Pequeno Porte (EPP); a 

empresa precisa estar operando 
em município onde tenha sido 
decretada situação de emergên-
cia ou de calamidade pública e 
que esteja vigente quando da so-
licitação de atendimento no Se-
brae/ES; ter sido impactado com 
perdas decorrentes de situação 
de emergência ou de calamidade 
pública; e ter disponibilidade pa-
ra receber o consultor presen-
cialmente no negócio onde ocor-
rerá o atendimento a clientes no 
município impactado.

O valor do subsídio será de até 
R$ 8 mil. O empresário poderá 
ser atendido somente uma vez, 
obrigatoriamente durante o pe-
ríodo de vigência do decreto de 
Situação de Emergência ou de 
Calamidade Pública. E ele será 
atendido pelo consultor creden-
ciado do Sebrae/ES, que o auxilia-
rá na priorização do item ou ser-
viço a ser contratado ou adquiri-
do. Só após essa consultoria é 
que a compra deverá ser realiza-
da pelo cliente. A restituição 
ocorrerá em até 60 dias, após a 
apresentação da nota fiscal de 
compra ou prestação de serviços 
e sua validação. 

O pequeno negócio – seja MEI, 
ME ou EPP – que se enquadrar 
nos pré-requisitos pode buscar 
atendimento do Sebrae/ES pelo 
telefone 0800 570 0800, pelo site 
https://cliente.sebraees.com.br/
sos-sebrae ou pessoalmente nos 
escritórios regionais.

“Não é 
empréstimo 

nem financiamento, 
este recurso é 
um benefício 
emergencial” Pedro Rigo, Superintendente 

DIVULGAÇÃO

o serviço de Apoio às Micro 
e Pequena Empresas do Espíri-
to Santo (Sebrae/ES) vai inves-
tir R$ 2,5 milhões no Progra-
ma Sebrae de Aceleração de 
Negócios, o Acelera, com sub-
sídios especiais, destinados 
para o crescimento e o desen-
volvimento dos pequenos ne-
gócios. Recursos adicionais se-
rão aportados para apoio a fei-
ras, missões técnicas e roda-
das de negócio dos segmentos 
apoiados, em que as empresas 
inscritas terão prioridade de 
participação. Ao todo, são 300 
vagas disponibilizadas para os 
empreendedores capixabas. 

O programa começa aten-
dendo a empreendimentos de 
seis segmentos: Petróleo e 
Gás; Panificação; Reparação 
Automotiva; Turismo; Varejo; 
e Saúde. “Vamos oferecer 16 
trilhas, criadas especialmente 
para acolher as demandas dos 
pequenos negócios e contri-
buir com a trajetória dessas 
empresas em cada fase de seu 
crescimento. São serviços des-
tinados para quem já está 
mais avançado, como as Micro 
e Pequenas Empresas, pensan-
do em expansões para ir 
além”, explica o diretor técni-
co do Sebrae/ES, Luiz Toniato. 

Segundo o diretor, esse é um 
trabalho exclusivo, que oferece 
soluções específicas com espe-
cialistas do mercado e que in-
clui o acompanhamento men-
sal de indicadores, entre outros 
serviços. São vagas limitadas, e 
as inscrições já estão abertas 
pelo site https://cliente.sebrae-
es.com.br/aceleracao-negocios.

Aceleração 
de 300 
negócios 
capixabas

Escritório do Sebrae Colatina

“Para 
acolher as 

demandas e 
contribuir com 
a trajetória das 
empresas”
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Em vigência no Brasil des-
de 1991, o Código de De-
fesa do Consumidor ga-
rante segurança aos cer-

ca de 58 milhões de consumido-
res do País, que vão às compras 
diariamente e têm na legislação 
um amparo que hoje é conside-
rado comum, mas que é muito 
recente em nossa história.

Até então, o nome mais jovem 
a assumir Instituto de Proteção 
e Defesa do Consumidor, Pro-
con, Telvio Valim, hoje presiden-
te do Sindicato dos Advogados 
do Estado, acompanhou de per-
to o período de transição e 
adaptação do mercado brasilei-
ro à lei 8.078/90, que sistemati-
zou a relação entre consumidor 
e prestador de serviços.

“No início a gente via uma re-
sistência muito grande por par-
te do empresariado, que não en-
tendia direito ainda a impor-
tância desse tipo de postura da 
Justiça. Tudo era novidade e cau-
sava espanto. Mas a sociedade 
como um todo clamava por is-
so: por ter a quem recorrer”, 
conta Telvio, que também vê im-
portantes avanços desde sua 
passagem pelo Procon estadual 
até os dias de hoje.

“Caminhamos muito de lá 
para cá. Estamos sempre em 
evolução, em constante mu-
dança nas dinâmicas sociais e 
de mercado. Hoje você pesqui-
sa, inicia e encerra uma transa-
ção comercial pelo telefone e 
isso era impensável pouco tem-
po atrás. É preciso se atualizar 
junto, tornar as ferramentas de 
apoio e defesa do consumidor 
cada vez mais aptas para en-
frentar os novos desafios que 
aparecem”, pontuou.

Atualmente liderada por em-
presas de telefonia e crédito, a 
lista de empresas no alvo das re-
clamações de consumidores 
vem se diversificando a cada dia. 
Quem garante isso é a atual dire-
tora do Procon na Assembleia Le-
gislativa, Giovanna Chiabai. Ad-
vogada, Giovanna explica que a 
capacidade pequena de atendi-
mentos presenciais nas depen-

Empresas de telefonia 
lideram reclamações no ES
Serviços de crédito, energia e água também estão entre as maiores demandas no Procon

DIVULGAÇÃO

Boa parte dos casos atendidos são resultado da falta de conhecimento do próprio consumidor

dências da unidade vem sendo 
testada constantemente com as 
mais diversas ocorrências.

“São reclamações sazonais e 
variam entre os mais diversos 
prestadores de serviço. Desde 
telefonia e crédito, as campeãs, 
até serviços básicos de energia 
e água. Nosso trabalho aqui é 
priorizar o consumidor e a reso-
lução do problema e não des-
cansamos até sair com uma so-
lução para quem vem ao atendi-
mento”, explica Giovanna, que 
garante uma eficiência de 85% 
na resolução dos casos que che-
gam até a unidade.

FALTA DE CONHECIMENTO
Ainda de acordo com ela, boa 

parte dos casos atendidos são 
resultado de uma falta de co-
nhecimento do próprio consu-
midor dos direitos que possui. 
“Às vezes a gente recebe aqui 
uma pessoa com pouco recurso 
e que não consegue pagar uma 
conta de energia. Acontece que 
essa pessoa e a sua família às ve-
zes têm até direito a uma tarifa 
social e não têm conhecimen-
to”, comentou.

Ao mesmo tempo, e em co-
mum com as operações do Pro-
con na década de 1990, quando 
Telvio era presidente, o foco em 
fraudes – também previstas no 
Código de Defesa do Consumidor 
– segue como outra principal 
frente de trabalho do órgão. “São 
muitas fraudes e o consumidor 
precisa sempre ficar muito aten-
to a isso, assim como é dever do 
Poder Público coibir e orientar es-
se tipo de prática tão danosa que 
temos”, conclui Giovanna.

Mixer e atendimento online
A professora e cozinheira 
nas horas vagas, Jamile Ghil, 
36 anos, é uma das pessoas 
que colocam em prática e fa-
zem valer seus direitos de 
consumidor. Compradora de 
um aparelho mixer de potên-
cia considerável para fazer su-
as receitas, ela foi surpreendi-
da com o mau funcionamen-
to do aparelho antes do fim 
do prazo de garantia e acio-
nou a empresa vendedora.

“Uma das pás parou de fun-
cionar bem quando eu ia usar 
e não voltou mais. Levei até à 
assistência, mas não resolve-

ram o problema em tempo. 
Acionei a fabricante, que me 
ofereceu outro produto no 
mesmo valor, mas não tinha 
nada que me interessava. Que-
ria um mixer com a mesma po-
tência que o meu, o que era 
meu direito”, conta Jamile, no 
intervalo entre suas aulas.

Ela, que comprou o apare-
lho via internet, também bus-
cou ajuda pelo site do Procon, 
o www.procon.es.gov.br, onde 
abriu uma queixa contra a 
empresa fabricante pelo im-
passe criado. Segundo Jamile, 
o atendimento prestado pela 

empresa mudou imediata-
mente após a  abertura da 
queixa e rapidamente o pro-
blema foi resolvido.

“Não demorou muito eu re-
cebi um email com o protoco-
lo de atendimento me dizendo 
que um novo produto seria en-
viado para mim em alguns 
dias. Fiquei surpresa porque 
até então eles alegavam que 
não tinham o produto no esto-
que e que não fariam a corre-
ção do valor pago por mim na 
época, se fossem me devolver 
o dinheiro. Infelizmente tem 
que ser dessa forma”, disse.

Jamile reclamou de um mixer com mal funcionamento no Procon

ARQUIVO PESSOAL

“Estamos em 
constante 

mudança nas 
dinâmicas sociais  
e de mercado”TELVIO VALIM, advogado

“O trabalho 
é priorizar 

o consumidor e 
a resolução do 
problema ”GIOVANNA CHIABAI, Procon

1991
Entrou em vigência o Código de 
Defesa do Consumidor no Brasil

58 mi
De consumidores vão às  
compras diariamente no Brasil

15/03
É o Dia Mundial do Consumidor

NÚMEROS

Atendimento  
no Procon

O Procon Estadual atende 
pelo seu site e também pelo 
whatsapp: (27) 3323-6237 
a qualquer hora do dia, du-
rante toda a semana. Para 
outros casos envolvendo 
ocorrências nos municípios, 
os procons da Grande Vitória 
atendem com agendamento 
pelos seus telefones. Na 
Serra o telefone é o 3252-
7242, Vitória: 3382-5545, 
Vila Velha 3388-4139 e o 
órgão de Cariacica atende no 
número 3354-5504. Tam-
bém atendendo por agenda-
mento, o telefone do Procon 
da Assembleia Legislativa é 
3382-3500. 
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COMUNICADO
AUTO MECANICA RIBEIRA LTDA, 
torna público que requereu da 
SEMMA/Viana, através do pro-
cesso n° 3318/2023 a Licença 
Municipal de Regularização, para 
a atividade de Reparação, retí-
fica, lanternagem e/ou manu-
tenção de máquinas, apare-
lhos e equipamentos mecâni-
cos diversos, inclusive moto-
res automotivos, com processo 
de pintura, na localidade de BR 
262 KM 14, Ribeira, Viana/ES.

COMUNICADO
ATACADO UNIÃO LTDA ,  CNPJ 
12.377.080/0001-88, torna pú-
blico que OBTEVE da SEMMA , 
a t rav é s  d o  p ro c e s s o  d e  n ° 
43319/2020 a Licença LMR, pa-
ra a atividade Armazenagem de 
peças e acessórios novos para 
veículos automotores, incluin-
do pneumáticos, câmaras de ar 
e lubrificantes, na localidade de 
Av. Setecentos, SN, Terminal 
Intermodal da Serra, município 
da Serra - ES. 

COMUNICADO
CASTELÃO SERVIÇOS EIRELLI 
EPP, torna público que OBTEVE 
junto a SEMMA de Castelo a Licen-
ça Municipal de Regularização nº 
003/2023 para atividade de ser-
viços de manutenção e repara-
ção de veículos automotores, na 
localidade de Santa Bárbara, no 
município de Castelo/ES.

COMUNICADO
FORTBRAS AUTOPECAS S.A. , 
CNPJ 22.761.584/0071-63, tor-
na público que OBTEVE da SEM-
MA, através do processo de n° 
43032/2022, a Licença Munici-
pal de Regularização - LMR, para 
a atividade de Comércio por ata-
cado de peças e acessórios no-
vos para veículos automoto-
res, situada na Avenida SÃO JO-
SÉ, nº 238, Jardim Limoeiro , 
município da Serra - ES.

COMUNICADO
J L MARTINS EMBALAGENS LTDA, 
CNPJ 03.079.196/0001-40, torna pú-
blico que OBTEVE da SEMMA, através 
do processo n° 39064/2022, a Li-
cença Municipal de Regularização - 
LMR para a atividade de Fabricação 
de big bags plásticas, na localidade 
da RUA E, 930, GALPAO 01, CIVIT I, 
Município da Serra - ES.

COMUNICADO
GBR – SERVIÇOS DE MANUTEN-
ÇÃO HOSPITALAR E ODONTO-
L Ó G I C A  E I R E L I ,  C N P J : 
31.775.877/0001-88, torna pú-
blico que requereu da SEMMA 
a LMO para a atividade de ma-
nutenção e reparação de apa-
relhos eletroterapêuticos , 
c o m  i n s c r i ç ã o  i m o b i l i á r i a : 
006.1.044.0036.001, na locali-
dade da Rua Avenida D, 1012, 
Lote 18, Quadra 49, Manoel 
Plaza, Serra/ES.

COMUNICADO
MAIS POSTOS SOORETAMA LTDA, 
torna público que Requereu da Se-
cretaria Municipal de Meio Ambien-
te de Sooretama, através do proces-
so n° 01510, Licença de Operação, 
para POSTO REVENDEDOR DE 
COMBUSTÍVEIS na localidade de 
Rod. BR 101, Km 127, Corrego 
Alegre, Mun. de Sooretama - ES.

COMUNICADO
FEMABRA ABRASIVOS E FER-
R A M E N TA S  LT D A ,  C N P J  n ° 
04.415.463/0002-08, torna pú-
blico que OBTEVE junto à SEM-
MA do município da Serra/ES, a li-
cença municipal de regularização 
(LMR) nº 027/2019, processo n° 
96157/2011, para a atividade 
de CORTE, POLIMENTO E APA-
RELHAMENTO DE ROCHAS OR-
NAMENTAIS, localizada na Rua 
Atalydes Moreira de Souza, nº 
1116, Civit I, Serra/ES.

COMUNICADO
OFICINA MACHADO DE ASSIS 
LTDA ME, torna público que obte-
ve junto a SEMMA de Castelo a 
Licença Municipal Simplificada nº 
035/2022 para atividade de Re-
paração, retífica ou manuten-
ção de máquinas, aparelhos e 
equipamentos industriais e 
mecânicos diversos, inclusive 
motores automotivos, com ou 
sem pintura por aspersão, in-
cluindo oficinas mecânicas, na 
localidade de Santa Bárbara, no 
município de Castelo/ES.

COMUNICADO
PADOANI & BASSINI CENTRAL 
DE SERVIÇOS LTDA torna publico 
que Requereu da SEMDESU, atra-
vés do processo nº 9330/2023, 
Licença LMAR, para ativ. de repa-
ração ,manutenção de Maquinas 
, COD – 5.07, na localidade de 
Cristóvão Colombo, R. Cristovão 
Colombo nº s/n – Vila velha – ES. 

COMUNICADO
FEMABRA ABRASIVOS E FERRA-
M E N T A S  L T D A ,  C N P J  n ° 
04.415.463/0002-08, torna públi-
co que REQUEREU junto à SEMMA 
do município da Serra/ES, a reno-
vação da licença municipal de re-
gularização (LMR) nº 027/2019, 
processo n° 96157/2011, para a 
atividade de CORTE, POLIMENTO 
E APARELHAMENTO DE ROCHAS 
ORNAMENTAIS, localizada na Rua 
Atalydes Moreira de Souza, nº 
1116, Civit I, Serra/ES.

COMUNICADO
RAPHAEL M SANTOS LTDA torna 
público que obteve da SEMDEC/
SUB-MA Cariacica, ES, através do 
processo nº. 33173/2014, Licen-
ça LID 58/2022, para ativ. Posto 
de Combustíveis., COD 24.02, 
na localidade de Rua Principal s/
n, Q 2 – L 7, B Rio Marinho– Ca-
riacica – ES.  

COMUNICADO
R MARQUES SANTOS LTDA, torna 
público que obteve da SEMMA, 
a t r a v é s  d o  p r o c e s s o  n º 
73565/2022 ,  Licença  LMAR 
18/2023, para atividade de Posto 
Revendedor de combustíveis, 
COD – 24.01, na localidade de Vale 
Encantado, R São Roque nº72 – 
Vila Velha – ES COMUNICADO

POSTO FERRARI LIMOEIRO LTDA, 
CNPJ n° 31.563.999/0001-00, tor-
na público que REQUEREU da 
SEMMA, através do Processo n° 
69751/2022 a Licença Municipal 
Regularização-LMR, para a ativida-
de de Comércio Varejista de 
Combustíveis e Gás Natural Vei-
cular, na localidade de Av. Louri-
val Nunes, nº1338, Jardim Limo-
eiro, Município da Serra -ES.

Bianca Coutinho
Contato Comercial

Publicação
Legal

bianca@eshoje.com.br 

27 2180-0678



Cadê o prefeito? 
Quando assumiu a prefeitu-

ra de Vitória, Lorenzo Pazolini 
(Republicanos) era visto dia-
riamente no calçadão de Cam-
buri, bairros, praças, morros e, 
com isso, o que os moradores 
da capital sentiam é que, ven-
do de perto as situações, as so-
luções eram mais rápidas. Ago-
ra, sumido, o que apareceram 
e permanecem são os proble-
mas. O calçadão de Camburi, 
por exemplo, está um caos.

Vantagem da 
aproximação 

Falando em Pazolini, o repu-
blicano está cada vez mais se 
movimentando pela aproxima-
ção com o Palácio Anchieta. O 
prefeito de Vitória sabe que não 
tem chance de ter apoio do go-

vernador Renato Casagrande 
(PSB) no projeto de reeleição. 
Mas vê com vantagem estar per-
to das lideranças políticas.

Movimento do vice 
Ainda falando do prefeito de 

Vitória, a articulação de apro-
ximação de Lorenzo Pazolini 
com o governador Renato Ca-
sagrande teve como peça fun-
damental o vice-governador, 
Ricardo Ferraço (PSDB). Mes-
mo mais perto, o Republicanos 
não deverá estar com Casa-
grande na disputa pela cadei-
ra de senador em 2026.

Mudanças no ninho
O PSDB do vice-governador, 

Ricardo Ferraço, deverá passar 
por grandes mudanças no Espí-
rito Santo. Assim como o MDB, 

partido que há duas eleições 
veio perdendo espaço de prota-
gonista na política capixaba.

Mudanças no MDB I
O MDB capixaba – hoje presi-

dido por Rose de Freitas - so-
frerá interferência direta do 
presidente nacional, Baleia 
Rossi, que quer ter candidatos 
fortes no pleito de 2024. Há 
dois anos não há reunião da 
executiva estadual.

Mudanças no MDB II
Não se pode falar do MDB 

sem lembrar que a última 
grande autoridade do partido 
no Espírito Santo foi Paulo Har-
tung, que deixou o Governo do 
Estado já desfiliado. E, desde 
então, não foi para qualquer 
outro partido, tendo anuncia-

do que não mais concorreria 
uma eleição. Mesmo assim, ano 
passado não faltaram especula-
ção de que participaria da dis-
puta ao Senado Federal. O mes-
mo voltou a acontecer – sobre o 
pleito de 2026.

De volta? I
Sendo um dos homenagea-

dos, em 14 de fevereiro, pelo Tri-
bunal de Contas da União, o ex-
-governador Paulo Hartung 
(sem partido) ouviu do presi-
dente do TCU, Bruno Dantas, 
que ele não pode ficar distante 
da política partidária do país.

De volta? II
Dias depois, com a morte de 

Luiz Moulin – ex-prefeito de 
Guaçuí, terra de Paulo Har-
tung – novamente se viu um 
movimento pelo retorno do 
ex-governador no cenário po-
lítico-eleitoral capixaba. PH fi-
cou muito emocionado com a 
despedida de seu amigo que, 
segundo ele, foi um dos gran-
des responsáveis por seu início 
na vida pública. Essa lembran-
ça foi grande gatilho para no-
vas especulações.

Alto nível
A entrada do advogado An-

dré Moreira nos quadros de ve-
readores de Vitória elevou 
muito o nível das discussões 
na Câmara da capital. Indepen-
dente da ideologia política, os 
quadros do PSOL – o próprio 
André e Camila Valadão – têm 
essa característica.

Os poderes II 
O que Marcelo Santo e Rena-

to Casagrande têm em co-
mum? Além de serem as maio-
res autoridades dos poderes Le-
gislativo e Executivo estadual, 
respectivamente, são quem no-
meiam e exoneram os maiores 
quadros do Estado. Filiado ao 
Podemos, o presidente da As-
sembleia, junto com o governa-
dor, terá protagonismo na es-
colha do futuro conselheiro do 
Tribunal de Contas do Estado.

Os poderes II
A eleição do novo conselheiro 

do TCE-ES só poderá acontecer, 
teoricamente, a partir de janei-
ro do ano que vem, quando o 
conselheiro Sergio Borges com-
pleta idade de aposentadoria. 
Contudo, Borges tem sido pres-
sionado a antecipar o fim de sua 
estada na corte de contas por-
que há grandes interessados em 
serem os indicados, sobretudo, 
do presidente da Assembleia Le-
gislativa, Marcelo Santos. 

Compromisso
O presidente da Federação 

do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Espírito Santo 
(Fecomércio-ES), Idalberto Mo-
ro, está próximo de concluir o 
cumprimento de uma das pro-
postas mais importantes do 
seu mandato: o fim da reelei-
ção ad eternum na entidade. 
Junto com o diretor-executivo, 
Cezar Wagner Pinto, o presi-
dente está finalizando a mu-
dança do estatuto e buscando 
a inclusão de mais sindicatos 
à Fecomércio.

Diploma 
Ex-presidente da Assembleia 

Legislativa do Espírito Santo, 
o presidente do Republicanos 
capixaba, Erick Musso, está 
em busca do diploma do cur-
so de Tecnologia em Gestão 
Pública. Iniciou a faculdade 
esse ano e pretende concluir a 
de Direito. Como disse: “Nun-
ca é tarde para recomeçar”.
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BASTIDORES DA POLÍTICA

O governador Casagrande (centro) com o delegado federal Eugênio Ricas - à sua esquerda -, ladeado 
por secretários, autoridades da Segurança Pública do Espírito Santo e os prefeitos da Grande 
Vitória, começando por Euclério Sampaio (Cariacica) e finalizando com Lorenzo Pazolini (Vitória)

HELIO FILHO/SECOM-ES

Erick Musso publicou sua 
carteirinha de estudante

REPRODUÇÃO
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HUGO BORGES
Deus fez o mundo. E descansou... Deus fez o homem. E descan-
sou... E Deus fez a mulher. Daí em diante nem Deus, nem o 
mundo e nem o homem tiveram mais descanso. Em tempos 
em que a ideologização da sexualidade entrou na pauta do 
injustificável, tudo parece comportamento inaceitável.

- Machista! Homofóbico! Racis-
ta! Misógino! Vascaíno! Xenófobo! 
Ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral! Tudo é rotulado a partir da 
visão – em regra preconceituosa – 
de quem defende com fanatismo 
fundamentalista as questões de in-
teresse pessoal, ainda que isso pos-
sa significar a exclusão da maioria 
esmagadora da população. E nesse 
campo o Brasil é um dos maiores 
produtores mundiais de tolinhos 
ou, de forma mais delicada, artis-
tas, intelectuais e acadêmicos com 
quociente de ameba em coma.

Dias atrás vi um post de uma 
professora que colocava muito 
bem seus pontos de vista, defen-
dendo a tese de que a linguagem 
neutra é uma aberração – prefiro o 

termo aburração. Gênero não tem 
nada a ver com sexo. Há dois sexos, 
o masculino e o feminino ou o ho-
mem e a mulher, se preferirem. Os 
gêneros é que se diversificaram de 
forma a ocupar hoje quase metade 
do alfabeto: LGBTQIAP+.

Que tenham absoluta liberdade 
de expressão, de conduzir suas vi-
das da forma que lhe parece mais 
adequada. Afinal, cada um de nós 
busca nessa vida “praticar o pra-
zer”, nas suas diversas formas, e evi-
tar o sofrimento.

Sexo antes do casamento não é 
mais uma liberalidade dos progres-
sistas (na teoria, porque na prática 
são fascistas, reacionários, autoritá-
rios e escrotos). É uma questão que 
diz respeito aos nubentes, apenas. 

#ForaDNA

COLUNA FEU ROSA DENSIDADE ELEITORAL

Há alguns anos li sobre o caso do caminhão carregado de caixas de cerveja 
que se acidentou em uma das estradas que cortam o Espírito Santo. Chocou-
-me, na época, a descrição do saque que se seguiu ao acidente: motoristas 
que passavam pelo local estacionavam ao lado da carreta tombada e enchiam 
os bancos e porta-malas dos seus carros de garrafas e engradados de cerveja. 

O Teatro Mambembe surgiu na idade média, na Europa, quando artistas dos mais 
variados, como atores, malabaristas e músicos, apresentavam seus espetáculos 
em carroças, em viagens, fugindo da repressão da igreja da época, e eram tam-
bém chamados de "Saltimbancos", provenientes do italiano "saltare in banco". 

Precisa disso? As joias estão no Bolso 

Eis algo que nos coloca a pensar: 
não eram pobres miseráveis lutando 
por comida.

Este episódio me trouxe à memória 
um outro, ocorrido na rica Inglaterra. 
Um navio encalhou na praia. E eis que os 
moradores da região, detentores de um 
dos bons padrões de vida do planeta, sa-
quearam a carga, carregando pacotes de 
fraldas, caixas de vinho e até mesmo 15 
motocicletas! Ainda naquele pais apu-
rou-se que os furtos em lojas custam £ 2,1 
bilhões a cada ano, já tendo causado a fa-
lência de várias empresas.

Curioso, isto: algumas pessoas edu-
cadas, que tiveram melhores chances 
na vida, e que deveriam dar o exemplo, 
são exatamente as que mais cometem 
crimes! A propósito, um estudo da 
Universidade da Flórida (EUA) con-
cluiu que 28% das pessoas que furtam 
cigarros pertencem à classe alta e 45% 
das que carregam roupas de lojas são 
da classe média. Somadas, as classes 
média e alta superam os furtos prati-
cados pelos integrantes das camadas 
mais baixas da população!

Outros dados impressionantes: nos 

Estados Unidos um carrinho de super-
mercado é furtado a cada 90 segundos, 
9,5 caixas de correio são furtadas a cada 
ano, 10 mil computadores portáteis são 
furtados em aeroportos a cada semana 
e, segundo divulgou a AXN Channel, 
"furtos em lojas respondem por quase 
metade dos crimes cometidos nos EUA". 
Enquanto isso, em Londres, um restau-
rante perdeu 25 mil cinzeiros, furtados 
por clientes ao longo de 10 anos.

Confirmando as claras suspeitas que 
este quadro levanta, em 2002 uma am-
pla pesquisa realizada nos Estados Uni-
dos constatou que os crimes praticados 
por ricos, tais como fraudes e sonegação 
fiscal, dão um prejuízo à sociedade 12 a 
14 vezes maior do que os crimes de rua 
(roubos e furtos).

Pois é. Não faz muito tempo visitei um 
presídio. Lá só encontrei pobres. Que es-
tranho! Ou nosso sistema legal está a ne-
gar-lhes benefícios legais ou a propor-
cionar aos ricos indevida impunidade - 
e não sei qual hipótese é pior.

PEDRO VALLS FEU ROSA 
Desembargador do TJES

Alguns leigos, não se sabe se por mal-
dade ou por pura ignorância, associam 
esta arte com algo do chamado "trapa-
lhão", algo atabalhoado; grosseiramen-
te falando, feito nas coxas.  

E se tem uma família que decididamente, 
sempre se atrapalhou em suas ações e rea-
ções, é sem dúvida alguma a família Bolsona-
ro. Vira e mexe, dão suas topadas sem ensaio. 
Como bem canta Dudu Nobre: "Essa família 
é muito unida, e também muito ouriçada...".  

Senão vejamos: Ato falho 1 – Na última 
segunda (06) logo cedo, Flávio Bolsonaro 
(01) publicou no Twitter que seu pai, mis-
ter JB, estava voltando, que desembarcaria 
no Brasil no próximo dia 15/03.  

Minutos depois, desautorizado com certe-
za pelo pai, apagou a publicação. Ui...

Ato falho 2 – Eduardo Bolsonaro (03), fez 
uma publicação com um print de jornal, no 
qual constava preço da gasolina a R$ 11,56... 
Ocorre que a matéria do print era de 
11/03/2022, período em que o presidente era 
seu pai. Hum, que bola fora, óh céus!

Com tanta trapalhada, Mussum e Zacarias, 
devem ter se revirado nos caixões. 

TAMBÉM SEM ENSAIAR, até mesmo 
porque pra ensaiar, ia precisar chamar a 
atriz, o tiro de Jair Bolsonaro saiu mais pe-
la culatra do que ele imaginava. 

Senão, vejamos a cronologia do crime... 
Em outubro de 2021, numa agenda oficial de 
governo, o ditador saudita Mohammed Bin 
Salman envia para o Governo Brasileiro du-
as maletas de joias. Uma masculina, que Jair 
entendeu como sendo dele, "pra ele", e uma 
feminina, que "seria" para Michele.  

Aí entra mais uma trapalhada do show de 
horrores da família: em entrevista à CNN, Mi-
chele garantiu que, palavras dela, "nunca ti-
ve conhecimento destas joias". O que dá a en-
tender que Bolsonaro ficou com as joias que 
foram destinadas "pra ele", segundo afirma-
ção da própria Polícia Federal, e ainda tam-
bém tentou surrupiar, dar uma pernada na 
esposa, ficando com as joias "dela" também!  

Agora, só mais um último ato dessa terrí-
vel sequência familiar. Como não existe al-
moço de graça na política... Matéria da Revis-
ta Fórum, esta semana, dá conta de que Edu-
ardo Bolsonaro, no período da presidência 
do pai, atuou como lobista para os fundos 
árabes que, pasmem, comprou a preço bem 
abaixo de mercado, entre outras, a refinaria 
de Landulpho Alves, na Bahia. 

Entenderam agora o porquê dos "presen-
tes" e por que o 03 viajava tanto pra Dubai? 

ERASMO LIMA
Diretor do Instituto de Pesquisas Perfil

César Herkenhoff
cesarherkenhoff@hotmail.com

Eu apenas gosto de alertar para que 
a atividade sexual antes do casa-
mento não atrase a cerimônia.

Dia Internacional da Mulher é 
muito mais do que uma comemo-
ração que pretende homenagear 
as feministas, sobretudo porquan-
to são muitos os membros da co-
munidade gay (acho essa palavra 
realmente simpática, não hostil e 
que atende a todos os grupos.

Mas meu ponto de vista se man-
tém sólido: ninguém precisa ser fe-
minista ou feminina para partici-
par da luta das mulheres de todo o 
planeja por um mundo mais justo, 
mais igual, menos violento, mais 
inclusivo e sem discriminação.

Mulheres ainda hoje são discri-
minadas no mercado de trabalho, 
não apenas com ganhos salariais 
inferiores aos dos homens, mas 
são também vítimas frequentes de 
assédio moral e sexual.

Em tempos de fake news, essa ex-
crecência criada pelas mentes do 
mal que habitam o Supremo Tribu-

nal Federal, tive acesso a uma infor-
mação, de origem duvidosa, se-
gundo a qual o número de ho-
mens mortos por iniciativa de mu-
lheres é superior aos indicadores 
de feminicídio.

Mas essa nem me parece a ques-
tão central. O mais deplorável de 
tudo é que as mulheres precisam, 
de vez em quando, de neologismos 
jurídicos para ampliar o leque de 
instrumentos de defesa.

O grande problema, nesse cam-
po, é que as grandes vítimas, de fa-
to, da violência doméstica e fami-
liar continuam sendo as mulheres. 
Mas também de forma esmagado-
ra, as mulheres pobres, negras, de 
periferia, sem direito a voz.

A mídia, sempre da maneira 
mesquinha, divide as mulheres em 
duas classes: as que têm posses e as 
que não têm posse e não podem 
nada. Essas só aparecem nos jor-
nais quando vítimas de crimes he-
diondos, capazes de despertar in-
teresse mórbido nos telespectado-

res. Fora disso, são só estatísticas.
Eu fui parido por uma mulher. E 

aí aparece um governo sem qualifi-
cação ética e moral para excluir as fi-
guras de pai e mãe do ordenamento 
jurídico. Para atender pouco mais de 
1,2% da população gay, esses palhaços 
revogam por decreto uma cultura 
de pelo menos cinco mil anos.

Mas uma ideia dessa natureza te-
ria mesmo que vir de cabeça de um 
filho (existe ainda, já que não tem 
pai, nem mãe?) de chocadeira.

A parte boa é que, com a extin-
ção das figuras do pai e da mãe, 
agora posso chamar qualquer 
ministreco de filho da p*, porque 
se ele não tem mãe, trata-se de 
crime impossível.

Às mulheres, tudo, porque, não 
apenas hoje, mas todos os dias, 
vocês não são a rainha do lar, mas 
as donas do mundo. Dotadas de 
força, caráter, garra, determina-
ção e coragem.

Os homens, é claro, são apenas 
um detalhe. Sem importância.



Rua Jorge Risk 242 Praia de Gaivotas Vila Velha ES.  
Pracinha de Gaivotas
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GUSTAVO GOUVÊA
gustavo@eshoje.com.br

O Capixabão 2023 é o mais 
equilibrado dos últimos 
anos. Os seis primeiros 
colocados estão comple-

tamente indefinidos, faltando so-
mente uma rodada para o final da 
primeira fase da competição, na 
qual oito times se classificam para 
as quartas-de-final. A vantagem de 
se estar entre os quatro primeiros 
colocados ao final desta fase é a de 
fazer o jogo decisivo nas quartas do 
mata-mata contando com o apoio 
da torcida, em casa.

O jogo mais importante para 
a fase de cima da tabela é o que 
acontecerá entre o Porto Vitó-
ria, calouro no Capixabão, mas 
que é o líder do certame com os 
mesmos 16 pontos do Vitória, 
contra o Nova Venécia, terceiro 
colocado na competição com os 
mesmos 15 pontos de Real Noro-
este e Rio Branco. Ou seja: so-
mente um ponto difere o pri-
meiro do quinto colocado da 
competição. O Serra fecha os 
seis primeiros com 14 pontos.

Todos esses seis times já estão 
classificados para as quartas-de-
-final. As duas últimas vagas são 
disputadas entre Desportiva, Es-
trela do Norte e Vilavelhense. Es-
tes três times também jogam pa-
ra fugir do rebaixamento. Um de-
les fará companhia ao Atlético de 
Itapemirim na Série B do estadu-
al de 2024. Já rebaixado, o Atléti-
co não marcou nenhum ponto 
na competição em oito jogos. 

Rodada decisiva 
no Capixabão
Campeonato é o mais equilibrado dos últimos anos e 
jogos da última rodada acontecem neste sábado (11)

Por isso, essa última rodada 
promete muita expectativa e 
emoção dentro de campo, en-
tre os times, e fora dele, entre 
os torcedores. 

O líder Porto Vitória vem de 
empate contra o Serra por 1 a 1, 
fora de casa. A equipe tem so-
mente duas derrotas na compe-
tição, sendo uma delas para o Vi-
tória, o segundo colocado. O ad-
versário, Nova Venécia, vem em-
balado pelo triunfo contra a Des-
portiva no último domingo (5), 
por 2 a 0, com gols de Maicon e 
Dodô. Do confronto poderá sair 
o vencedor da primeira fase.

DECISIVO
Outro confronto que será deci-

sivo para a ponta da tabela é o 
que acontece entre o Vitória e o 
já rebaixado Atlético. É extrema-
mente provável, de acordo com 
o retrospecto das duas equipes 
do campeonato que o Vitória 
vença, e por um placar elástico. 
Levando em conta que o que di-
ferencia o Alvianil do Porto Vitó-
ria é apenas a quantidade de gols 
marcados (o Verdão tem 2 a mais 
do que o Vitória), a equipe de 
Bento Ferreira, caso goleie, pode 
assumir a ponta mesmo com vi-
tória do Porto em sua partida, se 
essa vitória for simples.

Os dois principais rivais do 
futebol capixaba se enfrenta-
rão num jogo histórico. O Rio 
Branco, já classificado, pode ser 
responsável pelo rebaixamen-
to da Desportiva, caso vença ou 
empate o clássico que aconte-

cerá no Engenheiro Araripe. À 
Tiva, só interessa a vitória e, 
ainda assim, depende de um 
tropeço do Estrela do Norte pa-
ra não ser rebaixada.

O Estrela também fará o duelo 
da vida contra o já classificado 
Real Noroeste. Em caso de derro-
ta ou empate, torcerá para que a 
Tiva não vença e também para 
que o Vilavelhense tropece no jo-
go da equipe canela-verde contra 
o Serra, também classificado, que 
acontece no Robertão.

DIVULGAÇÃO

Desportiva precisa vencer e contar com tropeço do Estrela para não ser rebaixada para a Série B

RUY MONTE 
DÁ O RECADO!
rmonte@eshoje.com.br

Vem aí a Série D, e o Vitória, juntamente com o Real 
Noroeste, serão os representantes do Espírito Santo 
nesta competição. 

Vitória e Real são 
o Estado na Série D

O que podem conseguir com 
os bons resultados? A promo-
ção de um deles ou até dos 
dois para a Série C, fazendo os 
times capixabas, finalmente, 
mudarem de letra!

Os anos se passam e a situa-
ção dos nossos representantes 
na quarta divisão do futebol 
brasileiro continua incômoda. 

Essas duas equipes reali-
zaram boas cam-
panhas no Capi-
xabão. 

O Vitória come-
ç o u  b e m ,  d e u 
uma queda, mas 
se recuperou e, 
junto com o Real, 
estão garantidos 
na próxima fase 
da competição.

As duas equipes 
vão representar o 
nosso Estado não 
só na Série D, co-
mo também na Copa do Brasil.

Honestamente falando, es-
sas duas equipes precisam se 
reforçar para encarar esta 
competição nacional. 

Lógico que as duas agremia-
ções têm bons jogadores e con-
seguiram formar um time 
bom, mas caseiro.

O Vitória precisa de, pelo me-

nos, quatro a cinco jogadores 
de nível bom, não para comple-
tar o elenco, mas para jogar. Jo-
gadores que são acostumados 
a esse tipo de competição. 

Com o Real não vai ser dife-
rente. O time de Águia Branca 
tem bons jogadores, mas uma 
equipe caseira. Está na hora 
de empresários conceituados 
do Estado darem uma força 

sobre este aspec-
to para que te-
nhamos atletas 
de alto nível so-
mando forças pa-
ra as nossas equi-
pes subirem de 
letra. 

Conheço o fute-
b o l  c a p i x a b a 
quando em alta, 
nas décadas de 70 
e 80. Formavam 
times bons com 
jogadores de ga-

barito, a exemplo de Andrade, 
Eneas, Jorge Mendonça, Dé e 
outros que tinham estrela. 

Vamos ver o que acontece es-
te ano. Conversei com o diri-
gente Antônio Perovano do Vi-
tória e ele me garantiu que o 
clube vai trazer de 4 a 5 jogado-
res para jogar e não para com-
pletar o elenco.

De forma 
honesta, 

nossas duas 
equipes 

precisam se 
reforçar para 
encarar esta 

competição de 
nível nacional

Vitória faz ótima campanha no Capixabão, dividindo liderança

DIVULGAÇÃO

JOGOS DA RODADA

A. Itapemirim x Vitória 
	• Data: 11 de março de 2023
	• Horário: 15:00
	• Estádio: Salvador Costa, Vitoria

Porto Vitória x Nova Venécia
	• Data: 11 de março de 2023
	• Horário: 15:00
	• Estádio: Kleber Andrade, Cariacica

Desportiva x Rio Branco 
	• Data: 11 de março de 2023
	• Horário:15:00
	• Estádio: Engenheiro Araripe, 
Cariacica

Real Noroeste x Estrela 
	• Data: 11 de março de 2023
	• Horário: 15:00
	• Estádio: José Olimpio da Rocha, 
Aguia Branca

Vilavelhense x Serra 
	• Data: 11 de março de 2023	
	Horário: 15 horas

	• Estádio: Robertão, Serra
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REDAÇÃO MULTIMÍDIA
redacao@eshoje.com.br

O Festival de Cinema de 
Vitória completa 30 
anos em 2023. E, para 
comemorar, o evento 

promove duas edições em uma: 
no mês de junho, uma edição 
comemorativa com filmes que 
marcaram a história do festi-
val; e em setembro, a 30ª edição 
com a produção recente e iné-
dita do cinema brasileiro.

Para compor a programação 
do mês de setembro estão 
abertas as inscrições para a se-
leção de curtas e longas-me-
tragens que serão exibidos 
nas mostras competitivas do 
evento. Realizadores e realiza-
doras de todo o Brasil podem 
enviar filmes produzidos en-
tre os anos de 2022 e 2023, des-
de o dia 6 de março. As inscri-
ções se encerram no dia 10 de 
abril de 2023, às 23h59 (horá-
rio de Brasília).

Todo o processo de inscri-
ções e envio de mídia aconte-
ce em formato digitalizado e 
gratuito. Serão aceitos somen-
te os filmes enviados através 
de link pelo formulário oficial 
de inscrições. 

Podem ser inscritos filmes 
de diversos gêneros, como 
ficção, documentário, anima-
ção, experimental e videocli-
pe. Serão exibidas apenas as 
produções que possuam có-
pia em MOV ou MP4, codec 
H264. As informações com-
pletas sobre o processo de 
inscrição podem ser acessa-
das no site https://festivalde-
vitoria.com.br/30fv.

MOSTRAS
Os filmes escolhidos pela 

curadoria do festival serão dis-
tribuídos em 11 janelas de exi-
bição. Entre elas, estão a 27ª 
Mostra Competitiva Nacional 
de Curtas, com uma seleção de 
títulos da safra recente do ci-
nema brasileiro; a 13ª Mostra 
Competitiva Nacional de Lon-
gas, que apresenta um panora-
ma do cinema autoral nacio-
nal de longa-metragem; a 13ª 
Mostra Quatro Estações, com 
produções que abordam a te-
mática da diversidade sexual; 
a 12ª Mostra Corsária, com fil-
mes que apresentam pesqui-
sas de linguagem da estética 
cinematográfica; a 12ª Mostra 
Foco Capixaba, janela exclusi-
va para realizadores do Espíri-
to Santo; e a 10ª Mostra Outros 
Olhares, que propõe a obser-

Filmes que fizeram história  
em 30 anos de realizações
30º Festival de Cinema de Vitória abre inscrições para seleção de filmes até o dia 10 de abril

DIVULGAÇÃO

Realizadores de todo o Brasil podem enviar filmes produzidos entre os anos de 2022 e 2023 para a mostra competitiva do festival

vação da construção de novos 
mundos a partir de experiên-
cias particulares.

A 8ª Mostra Mulheres no Ci-
nema, é uma janela para a exi-
bição de filmes dirigidos ex-
clusivamente por mulheres e 
que aborda as questões de gê-
nero, valorizando a atuação 
feminina por trás das câme-
ras; e a 8ª Mostra Cinema e Ne-
gritude, exibe filmes produzi-
dos exclusivamente por reali-
zadores negros e que tratam 
da pluralidade de narrativas 
que atravessam a população 
negra no Brasil.

A 7ª Mostra Nacional de Vide-
oclipes, apresenta produções do 
gênero experimental por exce-
lência e que fundem música e 
audiovisual; a 6ª Mostra Nacio-
nal de Cinema Ambiental, abre 
espaço para o debate sobre sus-
tentabilidade e questões am-
bientais. Fechando as janelas de 
exibição, a 5ª Mostra Do Outro 
Lado – Cinema Fantástico, que 
traz o universo fantástico e de 
horror para o evento.

Mostra comemorativa
Maior evento de cinema e 
audiovisual do Espírito Santo, 
o Festival de Cinema de Vitó-
ria completa 30 anos em 2023.

 Para celebrar a data, será 
realizada a Mostra Comemo-

rativa 30 anos do Festival 
de Cinema de Vitória, 

que acontecerá de 
14 a 18 de junho 

com uma pro-
g r a m a ç ã o  r e -
trospectiva es-
pecial com lon-
gas e curtas-me-

t r a g e n s  q u e 
marcaram a his-

tória do festival.
Já no segundo semes-

tre, de 20 a 25 de setembro, 
acontece a 30ª edição do Festi-
val de Cinema de Vitória, que 
apresentará a safra atual e 
inédita do cinema brasileiro e 
que também contará com di-
versos debates, mesas redon-
das e muito mais.Mostra apresentará produções que marcaram história no festival

THAIS GOBBO

14 
DE JUNHO 

é quando começa a 
Mostra Comemorativa
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CAROLINA BOUERI
@carolsflavors

Seguindo o es-
pecial de recei-

tas sem carne, 
lá vem mais 
uma. O prato 
desta edição 
estava listado 

para aparecer por aqui na penúl-
tima sexta antes da Páscoa, pois é 
bastante tradicional. Em casa co-
mermos ele na Quinta-feira da Pai-
xão. No entanto, como ES Hoje es-
tá especialmente voltado a retra-
tar histórias femininas, Sabores 
não podia ser diferente. Por isso, 
trago uma receita da minha famí-
lia por parte de mãe.

Minha bisavó Maria veio do Líba-
no para o Brasil em 1923. Veio com 
o biso Nagib e seis filhos, fugindo 
da guerra (que infelizmente assola 
o país até hoje). Na bagagem, além 
de poucas roupas, muitas tradi-
ções e o modo de viver do Oriente. 

Da bisavó, as receitas árabes pas-
saram às irmãs do meu avô e, de-
las para a minha mãe, Léa, a quem 

CAROLINA BOUERI

MJADRA

Ingredientes
	• 1 xícara de lentilha
	• 1 xícara de arroz
	• 1/2 cebola média picada
	• Azeite

	• Sal

	• Água

	• 6 cebolas médias para queimar

Modo de fazer 
	• Para a mjadra, frite a cebola em 
azeite com um pouco de sal; 
quando a cebola começar a suar 
acrescente a lentilha; misture e 
coloque água até que cubra. 
Tampe e cozinhe até que a 
lentilha fique macia – deve dar 
de 20 a 25 minutos. Coloque no 

arroz um pouco mais de água, 
tampe e cozinhe até secar e 
ficar cozido.

	• Para a cebola, corte em fatias, 
coloque em uma panela com 
azeite. Deixe em fogo médio 
até que fiquem na cor amarelo 
escuro. Coloque por cima da 
mjadra e sirva.

Tradição feminina 
da Família Boueri
Na Semana da Mulher, Sabores traz uma 
receita de família ideal para as sextas sem carne

foi transmitida a tradição católica 
maronita de não se consumir car-
ne também na quinta-feira que 
antecede a Páscoa. Para completar 
o hábito familiar, coroamos o je-
jum da data com um prato tipica-
mente árabe: arroz com lentilha.

Seu nome árabe é Mjadra, apor-
tuguesado de Mujaddara, palavra 
árabe que significa “esburacado”. 
Isso porque as lentilhas entre o ar-
roz se assemelham a buracos. A 
primeira receita registrada de 
mjadra aparece no Kitab al-Tabi-
kh, um livro de receitas compila-
do em 1226 no Iraque e que descre-
via a receita como sendo arroz, 
lentilhas e carne, sendo servido 
desta forma durante celebrações.

A receita sem carne era um 
prato árabe medieval comu-
mente consumido pelos po-
bres. A fama é de ser um deriva-
do do "prato de lentilhas" que 
Jacó usou para comprar direito 
de primogenitura de Esaú. Por 
causa de sua importância na 
dieta, um ditado no mundo 
árabe oriental é: "Um homem 
com fome estaria disposto a 

vender sua alma para um pra-
to de mjadra".

ORIGEM HUMILDE
Apesar de ser considerado um 

prato de origem humilde, trata-se 
de um dos mais conhecidos da co-
zinha libanesa. O consumo desse 
prato na Pérsia pode ter influen-
ciado a prática dos árabes cristãos 
no consumo de Mjadra durante a 
quaresma, já que os persas consu-
miam o grão em homenagem a 
Mitra – cuja vida se deu exatamen-
te como a de Jesus Cristo.

Conhecido em todos os cantos 
do Brasil e apreciado por muitos 
em épocas festivas, o prato é sím-
bolo de fartura e bonança, não só 
na região do Oriente Médio, mas 
também em terras tropicais e em 
toda a Europa. Essa delícia que 
veio do outro lado do mundo, 
combina muito com a comida 
brasileira, baseada no arroz e no 
consumo de grãos e legumes.

Além do sabor, a lentilha é rica em 
ferro e pode ser uma boa alternativa pa-
ra incrementar as refeições com sala-
das, sopas, peixes, entre outras opções.

Uma boa notícia para quem 
quer curtir o Festival do Vi-
nho de Domingos Martins: os 
ingressos já estão à venda no 
site da Superticket. O evento, 
que vai acontecer nos dias 16, 
17, 23 e 24 de junho, no Ran-
cho Lua Grande, já tem confir-
mados shows de mais de 20 
astros da música 
capixaba.

A expectativa 
da organização é 
de que o Festival, 
que chega a sua 
28° edição, rece-
ba visitantes de 
várias cidades ca-
pixabas e até de 
Estados vizinhos. 
E para isso, será 
montada uma su-
p e r  e s t r u t u r a , 
com dois palcos, 
praça de alimentação e mui-
to mais para oferecer o que 
há de melhor para o público, 
que, além de excelentes rótu-
los de vinhos, também vai po-
der apreciar as melhores cer-
vejas artesanais capixabas.

PROGRAMAÇÃO
Os cantores Jackson Lima, 

Glauco, Amaro Lima e os gru-
pos Pele Morena e Os Gar-
gantas de Ouro vão abrir 
com chave de ouro a progra-
mação do Festival do Vinho 
de Domingos Martins, dia 16 
de junho. Já no dia 17, o agito 
fica por conta de Dona Fran - 
que fará sua estreia no even-

to, Rickson Maio-
li,  Casaca, Sam-
baAdm e Rômulo 
Aranttes.

No fim de se-
mana seguinte, a 
festa vai seguir a 
todo vapor, com 
shows de Flávia 
Mendonça,  Big 
Beatles, Macucos, 
Comichão e Léo 
Lima, no dia 23 
d e  j u n h o.  E  n o 
encerramento do 

Festival, o público vai curtir 
Blacksete, Cadu Caruzo, Ras-
taclone, Samba Soul, Rodrigo 
Bala e Breno e Bernardo.

Os ingressos para o Festival 
do Vinho de Domingos Mar-
tins custam a partir de R$40 
(meia entrada, lote promo-
cional) e podem ser adquiri-
dos no SuperTicket.

COLUNA  
DO VINHO
GILSON PIMENTEL )) @gikopimentel

DIVULGAÇÃO

Festival do Vinho de Domingos Martins vai acontecer 
nos dias 16, 17, 23 e 24 de junho, no Rancho Lua Grande e 
inclui mais de 20 shows de astros da música capixaba

Vinho na montanha

Além de 
excelentes 
rótulos de 
vinhos, o 
público 
poderá 

apreciar 
cervejas 

artesanais

SERVIÇO

28º Festival do Vinho de Domingos Martins
	• Data: 16, 17, 23 e 24 de junho
	• Local: Rancho Lua Grande
	• Programação: 16/06 - Jackson Lima, Glauco, Amaro Lima, Pele 
Morena e Os Gargantas de Ouro | 17/06 - Dona Fran, Rickson 
Maioli, Casaca, SambaAdm e Rômulo Aranttes | 23/06 - Flávia 
Mendonça, Big Beatles, Macucos, Comichão e Léo Lima | 24/06 
- Blacksete, Cadu Caruzo, Rastaclone, Samba Soul, Rodrigo Bala e 
Breno e Bernardo

	• Ingressos: a partir de R$ 40 (meia entrada, lote promocional)
	• Vendas: SuperTicket
	• Classificação livre
	• Informações: www.instagram.com/festivaldovinho
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Carlos Papel 70
O capixaba Carlos Papel 

apresenta no dia 29 de 
março um mega show pa-
ra celebrar seus setenta 
anos de vida e 57 de carrei-
ra. O espetáculo “Carlos 
Papel 70” será aberto ao 
público e vai acontecer no 
Palácio Sônia Cabral, em 
Vitória. Realizado com re-
cursos da Lei Rubem Bra-
ga, o show conta com a re-
alização da Fina Produtora 
e o apoio da Chroma, Fae-
sa, TVE, Secult e FAMES.

Investimento milionário
Foi investido R$ 1 Milhão na Disk Pìzza Paulista, que volta ao mer-

cado capixaba, sob a direção do empresário Lucas Cunha Missa-
gia, que há 30 anos atua no segmento gastronômico. Segundo a 
coluna apurou, além da aquisição, também está prevista a aber-
tura de três novas lojas: Vitória, Vila Velha e Serra. A unidade da ca-
pital será inaugurada ainda este mês de março.

Nem todos sabem, mas esta é 
uma garantia do cliente que ad-
quiriu algo à distância e se arre-
pendeu da aquisição após a com-
pra. “O artigo 49 do Código de De-

fesa do Consumidor permite que 
o consumidor exerça o direito do 
arrependimento no prazo de 7 
dias, a contar a partir do ato de re-
cebimento de um produto. A re-

gra, contudo, vale apenas para 
compras feitas fora de estabeleci-
mento comercial”, explica o advo-
gado especialista em Direito do 
Consumidor, Rafael Ernesto Lima.

Com o avanço das compras online e por delivery está cada vez mais comum casos 
em que o consumidor se vê insatisfeito com o produto adquirido. Com isso, surge 
o direito do arrependimento. 

Direito ao arrependimento
Filipe Oliveira celebrou 30 anos

Karina Gattoni e Luiz Ricardo Almeida  
no comando da Vida Leve, na Mata da Praia 

Scheila Carvalho teve a companhia da capixaba, queridinha  
dos famosos, Anastácia Nascimento, durante passeio na Disney 

D'SOUL FOTOGRAFIA

DIVULGAÇÃO

RONALDO COBRA

Lançamento. A Placas do Brasil amplia seu portfólio com lançamen-
tos de novos padrões inspiradores e cheio de histórias. Os lançamen-
tos se alinham com as tendências de valorização dos povos originá-
rios, dos elementos da terra e com o respeito ao meio ambiente. Ca-
da padrão traz a ressignificação contemporânea do uso das madeiras 
tropicais ricas nas florestas brasileiras com elegância e inovação.

Dose dupla. Vanessa Cabral comemora aniversário ao lado da fa-
mília, amigos, parceiros e clientes, em grande festa neste sábado 
(11), no restaurante Mahara, em Manguinhos. Além do aniversário, 
ela também celebra os 25 anos de sua clínica Vanessa Cabral, na 
Praia do Canto.

Aniversário. Karla Brandão vai celebrar a nova idade com festa dia 
24, na Casa Rosalina, em VV. A Chef contou à coluna que vai usar 
modelito exclusivo feito pelo estilista Flávio Rafalski.  Ingrid Castro 
e Filipe Oliveira assinam o cerimonial, e a decor é do maravilhoso Lu 
Petri. Festeira como é, Karla ainda convidou o Samba Show da 
G.R.E.S Andaraí para animar seus convidados.

Confraria. Para comemorar os 2 anos de seu espaço na Praia da 
Costa, a consultora de imagem e estilo, Angelita Rodrigues, vai pro-
mover uma confraria para quinze mulheres, no dia 29 de março.

Chá com Elas. Chef Glauco Sansoni, Restaurante Caseirinho, Keila 
Paixão e chef Karla Brandão já confirmaram participação com suas 
delícias gastronômicas, na festa de aniversário de 5 anos do Chá 
com Elas, que acontece dia 28, na Casa 77, no Morro do Moreno.

Aniversariantes da semana: Simone Baião, Liduina Portella, Aline 
Dias e Lúcia Dornellas (10); Marco Kbral, Gustavo Lírio e Duda Siquei-
ra (11); Williane Vargas e Joacles Costa (12); Viviane Fernandes e 
Diego Maciel (13); Jacky Bento, Ana Paula Pasolini e Evelyn Lima 
(14); Márcio Guimarães e Eduardo Pinheiro (15); Dani Souto, Fabiola 
Permuy e Mary Wood Santa Clara (16). Felicidades!


